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Representação reduzida da disciplina



ERGONOMIA

Conhecimentos sobre o funcionamento do homem

Metodologia de descrição do trabalho:

Análise Ergonômica do Trabalho
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Pensar o trabalho a partir 
da experiência dos 

trabalhadores

ANÁLISE ERGONÔMICA 
DO TRABALHO – NR17



“A ergonomia estuda a atividade de trabalho a fim 
de contribuir para a concepção de meios de 
trabalho adaptados às características fisiológicas 
e psicológicas dos seres humanos, com critérios 
de saúde e de eficácia econômica.” 

Daniellou (1986)



A ergonomia contém um modelo da saúde



• “cheguei em casa e dei a bicicleta do meu menino para os outros” (escrivã da vara 
criminal)

• “dezembro a gente trabalha demais... você sabe... no natal se mata muito” 
(escrivã da vara criminal)

• “peticiona, eu defiro ou indefiro, não decido sobre pressão” (juiz)
• “abasteça-se” (juiz)
• “eu usei do meu direito de optar pelo futebol”(juiz)

A influência do trabalho na saúde



A ergonomia contém um modelo da produção
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‘Quando as atividades estão impedidas, confinadas, encarceradas, o 
sofrimento que dela decorre é uma forma de ‘amputação do poder de agir’ 
do sujeito... pela diminuição, seja destruição da capacidade de agir, do 
poder-fazer, percebidos como agravo à integridade de si’ (Clot, 2008)’

Sobre o processo de adoecimento pelo trabalho



Modelo explicativo para o adoecimento

Atividade nos SP não se reduz a cumprir as 
normas e exigências, mas se constitui em 
forma de engajamento individual e coletivo
A saúde está em risco quando esse 
engajamento é impedido, quando se reduz 
seu poder de agir. 

Impedimentos Engajamento 
individual e coletivo



Modelo explicativo para o adoecimento

Impedimentos
Engajamento 

individual e coletivo

Qual trabalho? 
Qual qualidade?



Engajamento das(os) servidoras(es) da linha 
de frente: lembrando que é preciso mudar. 



Modelo operante para a saúde

ImpedimentosEngajamento 
individual e coletivo

Trabalho bem feito 
Qualidade do trabalho



Sobre o PROJETO da Ergonomia

Desenvolvimento histórico: 
• Das questões ‘físicas’, do posto de trabalho, em direção às questões organizacionais, 

da situação de trabalho. 
• Inicialmente no setor industrial ( e escritórios), agricultura para setor de serviços.
• A inclusão do cliente na ‘relação de serviço’  
• Expansão da dimensão fisiológica para as dimensões cognitivas, emocionais e sociais.

• Influenciar o projeto das situações de trabalho para que sejam adaptadas 
aos trabalhadores e a suas atividades

• Aumentar a margem de ação dos atores para garantir segurança e 
eficiência

• Valorizar a competência, favorecer o desenvolvimento dos atores e 
propiciar a ‘emancipação’ no trabalho.

• Favorecer o desenho de orhanizações capacitantes.



TRABALHAR

PODER PENSAR PODER DEBATER

PODER AGIR PODER SENTIR

A projeto da ergonomia como expansão

Trabalho Intenso



TRABALHAR

PODER AGIR PODER SENTIR

PODER PENSAR PODER DEBATER

O PROJETO da Ergonomia



Aumentar a margem de ação dos atores a partir da compreensão do 
trabalho (GUERIN ET AL 2001) e por meio da sua concepção (GUERIN 
ET AL., 2021) 

O desenho do trabalho
Sob o prisma da ergonomia deve:


